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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília,  *|DATE:d|* de janeiro de *|DATE:Y|*
edição 1.469

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Entrevista: Rosana Santos | Diário Oficial | Agenda | Monitor | Fique de Olho | Clipping

SETOR ELÉTRICO PRECISA DE UMA REESTRUTURAÇÃO VERDE, DIZ ROSANA SANTOS, DO INSTITUTO E+ TRANSIÇÃO ENERGÉTICA

Roberto Rockmann, para a Agência iNFRA

O setor elétrico precisará reestruturar seu modelo, que se tornou uma colcha de retalhos em que cada grupo defende seus interesses e grande parte das contas recai sobre o mercado regulado. O movimento tem ganhado respaldo no Legislativo.
“O que eu vi até agora foi o Legislativo fazendo as coisas de acordo com os grupos de pressão que defendem seus interesses, cada um puxando o cobertor para o seu lado, o que desotimiza completamente o planejamento, que era muito bem executado”, diz Rosana Santos, diretora-executiva do Instituto E+ Transição Energética, em entrevista à Agência iNFRA.
Nesse contexto, seria preciso pensar em um exemplo do passado, mais precisamente em 1998, quando foi feito o Projeto de Reestruturação do Setor Elétrico (Re-SEB), que mudou o modelo estatal para o privado a partir de discussões com os agentes.
“Precisamos de um Re-SEB verde. Que rede a gente quer? De que rede a gente precisa sob o cenário das mudanças climáticas? Como ter uma rede que permita que sejamos um ator global da descarbonização? Como planejar esse sistema? Qual vai ser a emissão em 2030, 2040 e 2050?”, questiona.
O Instituto neste momento realiza um estudo sobre como o país enfrentou crises de energia nos últimos 20 anos e o que precisaria ser aperfeiçoado na regulação. A seguir, os principais trechos da entrevista:
Agência iNFRA - Neste momento, vocês estão fazendo um estudo sobre as crises que o setor elétrico enfrentou nas últimas duas décadas. Por quê?
Rosana Santos - A gente está ouvindo especialistas e fazendo uma análise desapaixonada das crises que aconteceram no Brasil, como o racionamento de 2001, a  de 2015, em que o país quase enfrentou um racionamento, e a mais recente, a de 2021, quando novamente o alerta soou. Queremos avaliar o que foi cada uma delas, como foram enfrentadas e, principalmente, quais as lições que trouxeram. A partir dessa análise, a ideia é a gente procurar refletir o que se pode fazer para se tornar mais resiliente para as próximas crises. E também avaliar o que se deve fazer para que a solução não seja simplista e fique apenas em construir mais térmica e despachar mais energia térmica. O estudo está ainda sendo feito, mas uma das coisas que saltam aos olhos é a importância de um programa de resposta da demanda do consumidor, como Austrália e Nova Zelândia têm. Um programa de resposta da demanda com ganhos e penalidades. Caso a empresa não entregue e nada aconteça, não adianta nada. Ou seja, a resposta da demanda tem de funcionar como requisito do sistema, para que o ONS possa despachar o mecanismo, assim como pode despachar uma fonte.
Quando esse estudo ficará pronto?
Estamos tentando até o fim do primeiro trimestre, mas pode ser que seja divulgado mais para frente, porque tem toda uma conversa para ser feita com o ONS e com a EPE . Outra constatação é de que a gente realmente precisa reforçar todo o nosso sistema de transmissão para aproveitar uma diversidade geográfica de recursos. A gente já tem diversas restrições de transmissão. Esse leilão que aconteceu agora em dezembro ajuda, mas a gente tem que continuar fazendo. A questão da transmissão é fundamental porque às vezes você tem recursos sobrando numa determinada região, mas você não consegue acessar aquele recurso porque você tem uma restrição de transmissão. Nas três crises, você vê isso acontecendo.
Essa expansão das renováveis e da transmissão traz uma preocupação também: o custo da conexão, assunto que ganha relevância com alterações legislativas que ampliaram subsídios para conexão de fontes renováveis. Pode se ter um investimento excessivo em transmissão em relação a outras soluções e há uma sobreoferta de energia, não?
É o ponto central da discussão. Houve uma corrida das renováveis para ter mais desconto no acesso. Qualquer subsídio que seja alocado pela sociedade brasileira tem que ter uma análise de custo-benefício, para avaliar se a sociedade brasileira está tendo retorno com esse subsídio. As renováveis já estão num nível de competitividade bastante razoável para a gente continuar subsidiando isso. A minha posição com relação a isso é que a gente tem que desviar esse subsídio para um outro lugar. Isso também precisa ser visto sob o olhar da discussão do hidrogênio verde, que vai ser produzido com fonte renovável e usará a transmissão. Mas quem paga essa transmissão são os consumidores brasileiros. Tem de haver um cuidado para que esse hidrogênio não seja só para exportação. Ele pode ser usado na nossa indústria. Isso poderá permitir que a gente produza bens e produtos e serviços de baixas emissões e possa exportar. Aí, sim, tem um valor agregado grande para a sociedade brasileira. Tudo que é subsídio tem de ser revertido para o bem do país.
O desafio será construir essa política industrial, um tema polêmico e que tem poucos casos de sucesso.
Você tem que olhar como que nós vamos usar esse hidrogênio. Se não, vai ser um esforço enorme e podem ser criados subsídios que não vão reverter em aumento do PIB industrial brasileiro. É preciso que o esforço se torne uma neoindustrialização verde. A gente vai acabar exportando 100% de subsídios? A gente tem que, como país, usar esse hidrogênio internamente para produzir aço de baixo carbono, fertilizante de baixo carbono, vidro de baixo carbono. Nós estamos estudando essas cadeias e os benefícios que podem ser criados.
Subsídios estão em pauta de novo no setor, que tem usado o Legislativo para defender os interesses. Esse movimento tem volta?
O que eu vi até agora foi o Legislativo fazendo as coisas de acordo com os grupos de pressão que defendem seus interesses, cada um puxando o cobertor para o seu lado, o que desotimiza completamente o planejamento, que era muito bem executado. A gente está criando um saco sem fundo que, no fim das contas, impacta o Custo Brasil. Nesse estudo, a gente quer avaliar como operar o sistema da melhor forma possível e com os custos mais eficientes. Como a gente busca um grid verde? O que a gente precisa de térmica? A gente precisa voltar a discutir a otimização do sistema sob ponto de vista técnico e sob o prisma da descarbonização. Se a gente não mantiver a nossa rede verde, como ficará todo esse esforço para produzir hidrogênio de baixas emissões e de se posicionar como um grande ator global na descarbonização? Tudo isso só vai funcionar se a gente mantiver o nosso grid perto de 90% renovável. Se a cada crise a gente despachar um monte de térmica, pode ameaçar esse cenário. Por isso precisamos estudar as opções.
Tivemos em setembro uma tempestade em São Paulo que fez o país voltar a discutir a segurança nas redes e os impactos das mudanças climáticas sobre o setor elétrico. Como está o Brasil nessa agenda?
Vou focar na resposta na área de distribuição, que poderá conviver mais com ventos extremos, mais inundação, calor. Você precisa investir mais para ter resiliência das redes de distribuição. E não é só enterrar a rede. É investir em prevenção, inteligência, digitalização, reforço. Isso não vai caber dentro da tarifa, principalmente em concessionárias menores. Essa questão da resiliência das redes de distribuição vai precisar de uma conversa e provavelmente uma forma de financiamento dedicada para isso. Talvez dinheiro de fundo climático, uma linha pública, algo do tipo, mas isso tem de ser feito sob critério técnico e analítico. Terá de ser visto caso a caso, região a região, porque as demandas de São Paulo e Rio de Janeiro não são as mesmas de outras capitais.
Financiamento com juro quase zero para que isso não ocasione um aumento tarifário. É isso?
Ou um aumento tarifário bastante escalonado ao longo dos anos. Não sei, eu não parei para pensar. Mas o que eu vejo é que o nível de investimento tem que ser feito para garantir resiliência nas redes. Nem todas as concessionárias estão na mesma situação e os efeitos extremos climáticos são diferentes. Umas sofrem com calor, outras com vento, algumas com água. Há uma necessidade de um cuidado um pouco maior para que isso tudo não resulte em impacto tarifário, porque a tarifa no Brasil está bem alta e já fugindo da capacidade de pagamento de muitas pessoas.
A gente pode estar no início da espiral da morte?
Se a gente já está ou não na espiral da morte, é difícil de responder. Eu não gostaria de afirmar isso. Mas tem vários penduricalhos que vão sendo colocados na tarifa que têm uma cara de ameaçar a sobrevivência do setor. Por exemplo: os subsídios da GD e o fato de a parte de segurança do sistema estar em grande medida pendurada no mercado regulado. Todos os custos fixos das termelétricas estão pendurados nas distribuidoras. O futuro trará necessidades grandes. Você tem todos os investimentos na rede de distribuição que têm que ser feitos para acomodar a quantidade de geração distribuída que está entrando. Já tem muita gente falando dos investimentos que vão ter que ser feitos nas redes de distribuição para acomodar os veículos elétricos.
Em agosto, o país conviveu com um apagão que atingiu boa parte dos estados. Isso reacendeu a discussão de otimização da matriz, do espaço de cada fonte e da valorização dos atributos de cada uma delas?
Eu acho que passou da hora de a gente rever o modelo. A questão é estrutural. O modelo foi feito para um sistema majoritariamente hidrotérmico. Hoje a gente tem de tudo. Você tem geração sendo injetada na distribuição, ou seja, você tem reversão de fluxo. Não dá mais para ficar numa colcha de retalho, onde cada grupo defende o seu quinhão. Vamos ter de sentar e rever. Em 1998, foi feito o Projeto de Reestruturação do Setor Elétrico (Re-SEB), que mudou o modelo estatal para o privado. Precisamos de um Re-SEB verde. Que rede a gente quer? De que rede a gente precisa sob o cenário das mudanças climáticas? Como ter uma rede que permita que sejamos um ator global da descarbonização? Como planejar esse sistema? Qual vai ser a emissão em 2030, 2040 e 2050 da rede?
A renovação das concessões de distribuição ganha importância nesse contexto?
A distribuidora é o elo mais importante da transição energética, porque eu e você estamos conectados à rede. A renovação é uma oportunidade, por exemplo, de separar a atividade de fio da atividade de energia. Pode deixar no contrato novo de concessão uma abertura para as concessionárias que quiserem fazer isso. As distribuidoras não são um saco sem fundo. (...) Não adianta ficar impondo.
A renovação está sendo discutida pelo governo e agentes há meses. Está achando que essa oportunidade vai ser aproveitada?
Pelo que eu estou vendo, tenho dúvidas. É uma discussão complexa e com variáveis que envolvem tarifas, visão de futuro, planejamento, mudanças climáticas, mas que não me parece estar sendo vista e discutida dessa forma.
voltar para o topo

Termonuclear - Despacho 67/2024 da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) fixa a TFSEE (Taxa de Fiscalização de Serviços de Energia Elétrica) referente ao exercício de 2024 à Termonuclear S/A.
Atingidos por barragens - Lei 14.809/2024, sancionada pela Presidência da República, altera a Lei 8.742/1993 (Lei Orgânica da Assistência Social), para estabelecer que os valores recebidos a título de auxílio financeiro temporário ou de indenização por danos sofridos em decorrência de rompimento e colapso de barragens não serão considerados renda para fins de elegibilidade a programas socioassistenciais.
 voltar para o topo

Lula - O presidente da República recebe o presidente do Paraguai, Santiago Peña, no Palácio do Itamaraty, às 11h. Em seguida, recebe ministros para reuniões ao longo do dia: Margareth Menezes (Cultura), às 15h; Silvio Costa Filho (Portos e Aeroportos), às 15h30; e Juscelino Filho (Comunicações), às 15h45.
 
Alexandre Silveira - O ministro de Minas e Energia não tinha compromissos oficiais divulgados na agenda de hoje (15) até o fechamento desta edição.
Fernando Haddad - O ministro da Fazenda estará presente na reunião do presidente Lula com o presidente do Paraguai, às 11h, no Palácio do Itamaraty.
voltar para o topo

TRAMITAÇÃO DE PROPOSTAS LEGISLATIVAS
O Congresso Nacional está em recesso parlamentar, com retorno aos trabalhos em fevereiro.
______________________________
NOVAS PROPOSTAS PROTOCOLADAS
Não houve apresentação de propostas legislativas relevantes para o setor.
______________________________
voltar para o topo

Previsão de carga - A projeção da carga no SIN (Sistema Interligado Nacional) é de crescimento de 10,7% até o fim de janeiro, frente ao registrado no ano anterior, chegando a 82.610 MWmed (megawatts médios). Segundo boletim do ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico), referente à semana operativa de 13 a 19 de janeiro, o subsistema Norte deve ter alta de 12,4%, com 7.312 MW médios. O Sudeste/Centro-Oeste deve ter alta de 11,9%, com 47.045 MWmed. O Nordeste deve crescer 10,4%, com 13.409 MW médios. E o subsistema Sul deve crescer 6,5%, com previsão de 14.844 MWmed.
 
Custo da operação - De acordo com o boletim do ONS, o CMO (Custo Marginal de Operação) mantém-se zerado nas quatro regiões. A íntegra do relatório está disponível aqui.
 
Reservatórios e afluências - Ainda de acordo com o ONS, as afluências da região Sul devem chegar a 97% da MLT (Média de Longo Termo) até o fim de janeiro. No Norte, a expectativa é de que cheguem a 73%. No Sudeste/Centro-Oeste, a expectativa é de 66% da média. Para o Nordeste, a perspectiva é de que as afluências cheguem a 41% da MLT. O volume dos reservatórios deve chegar ao fim do mês com capacidade de 69% no Sul; 65,1% no Norte; 63,4% no Sudeste/Centro-Oeste; e de 53% no Nordeste.
 
Workshop: Leilão de Transmissão 1/2024 - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) marcou para 22 de janeiro um workshop online de esclarecimentos sobre o Leilão de Transmissão 1/2024. O evento será transmitido pelo YouTube a partir das 14h. Saiba mais neste link.
 
Seminário: mineração e transição energética - Estão abertas as inscrições para participar do seminário "Indústria brasileira de transformação de minerais estratégicos para a transição energética", que será promovido pelo MME (Ministério de Minas e Energia) entre os dias 21 e 22 de fevereiro, no auditório térreo do ministério, em Brasília. Saiba mais neste link.
 
Expansão das renováveis - O Brasil liderou a expansão de energia renovável na América Latina, segundo o relatório Renewables 2023, da AIE (Agência Internacional de Energia). O país é responsável por quase 90% das adições de energia solar distribuída na região, com projeções indicando crescimento contínuo, superando 7 GW anualmente até 2028. Entre 2023 e 2028, a região projeta um aumento de 165 GW em geração renovável, com o Brasil contribuindo com mais de 65%. Detalhes neste link.
 
Credores da Light - A Light informou, em comunicado na sexta-feira (12), que as negociações com os credores internacionais da companhia seguem em curso, em esclarecimento a um artigo publicado no Valor Econômico. A companhia esclareceu que "não houve rejeição nem contraproposta realizada pelos credores internacionais da Companhia a respeito do preço de conversão objeto de discussões em curso".
 
Ratings da Petrobras - A agência de classificação de risco Standard & Poor's reafirmou a nota de crédito da Petrobras em "BB", na escala global, com perspectiva estável, e "AAA" na escala nacional.
 
Assembleia da Petrobras - A Petrobras informou, em aviso aos acionistas na sexta-feira (12), que agendou para o dia 25 de abril a realização da sua Assembleia Geral Ordinária.
 
Assembleia da Alupar -  A Alupar informou, em aviso aos acionistas na sexta-feira (12), que agendou para o dia 19 de abril a realização da sua Assembleia Geral Ordinária.
 
Assembleia da CEEE-G -  A CEEE-G (Companhia Estadual de Geração de Energia Elétrica) informou, em aviso aos acionistas na sexta-feira (12), que agendou para o dia 19 de abril a realização da sua Assembleia Geral Ordinária.
 
Assembleia da Neoenergia - A Neoenergia informou, em aviso aos acionistas na sexta-feira (12), que agendou para o dia 19 de abril a realização da sua Assembleia Geral Ordinária.
voltar para o topo

Fórum Econômico se reúne em Davos sob sombra da crise climática e olhos na transição energética
Lula e Haddad não participarão; evento vive impasse em meio a múltiplas crises (Folha de S. Paulo)
______________________________
Eletrobras resiste à pressão
Aprovação da incorporação de Furnas mostra que será difícil o governo voltar ao controle. (Estadão - artigo)
______________________________
ICMS vai subir em dez Estados e no DF após reforma; veja como isso afeta seu bolso e a inflação
Alta é de até 2,5 pontos na alíquota do ICMS para compensar perdas na arrecadação por causa da reforma tributária e decisões do STF; quem paga essa conta é o consumidor com mais pressão na inflação. (Estadão)
______________________________
Abalo em rotas de petróleo traz novo risco à economia global
O conflito entre Israel e o grupo terrorista Hamas derivou para o caminho nocivo de bloqueio de algumas das mais importantes rotas marítimas de transporte no mundo. (Valor)
______________________________
Preço da gasolina interrompe cinco semanas consecutivas de queda e volta a subir, segundo ANP
A gasolina vendida nos postos foi de R$ 5,56 para R$ 5,58 na média nacional; diesel também teve alta. (Estadão)
______________________________
Eletrobras recorre a Temer, mas STJ nega desbloqueio de contas por dívida de R$ 150 milhões
A Eletrobras teve suas contas bloqueadas pelo TRF-2 (Rio de Janeiro e Espírito Santo) para pagar uma quantia de cerca de R$ 150 milhões de reais. (O Globo, domingo)
______________________________
Brasil pode ficar fora do mercado exportador se não fizer carros elétricos, diz presidente de associação
Ricardo Bastos diz que o primeiro modelo nacional 100% a bateria estreará até o fim de 2025 e será de origem chinesa. (Folha de S. Paulo, domingo)
______________________________
"País tem tecnologia para a transição energética, mas falta regulação"
Futuro presidente da Abaspetro critica a exigência de conteúdo local. (Estado de S. Paulo, sábado)
______________________________
voltar para o topo
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